
jornaldoguara.com

DISTRIBUIÇÃO GRATUITA27 de março a 2 de abril de 2021ANO 38 - EDIÇÃO 1030

CIDADE MAIS TRISTE

Desta vez não foi somente a Covid. O guaraense chorou 
a morte de cinco personagens da cidade em apenas uma 
semana, o mais conhecido deles o padre Aleixo Susin, 93 
anos, fundador e paróco da paróquia São Paulo Apóstolo 
por 48 anos. Ele morreu apenas duas semanas após ser 
internado numa clínica de idosos no Rio Grande do Sul 
para acompanhamento do Alzheimer que o acometia há 
dois anos. Também não foi em consequência da Covid-19 a 
morte da pediatra e ex-vice diretora do Hospital do Guará, 

Fátima Rocha. 
Mas, outras três pessoas públicas foram levadas pela Covid, 
e pior, entre eles dois jovens, o cuidador de idoso e ex-ser-
vidor da Administração do Guará, Vanderson Ferreia, 35 
anos, e o enfermeiro Alysson Farias, 43 anos, coordenador 
de uma empresa da área médica. E também a proprietária  
da antiga boate Altas Horas, no Cave, Rosa de Oliveira.

PÁGINAS 8 E 9  

Começa PPP  
do hospital
A construção do  Hospital da Região Centro-Sul, que 
terá sede no Guará, deu um importante passo esta 
semana com a aprovação do início dos 
estudos de viabilidade por parte do Conselho 
Gestor de Parcerias Público-Privadas, da Secretaria 
de Projetos Especiais. 
A proposta levada ao Conselho pelo deputado 
distrital Rodrigo Delmasso, mentor do ideia, é 
transferir a construção e gestão do 
hospital, que será um dos maiores do DF, 
à iniciativa privada, nos moldes das Santas Casas de 
Misericórdia, para não ser necessária a utilização de 
recursos públicos (Página 3). 

Concessão administrativa 
para Avenida das Cidades
A Avenida das Cidades (Ex-Interbairros) será construída por meio de Parceria Público-
Privada (PPP), na modalidade de concessão administrativa. O projeto da via, que terá 26 
quilômetros e atravessa sete regiões administrativas, incluindo o Guará, foi debatido com a 
sociedade, nesta segunda-feira (22 de março), em audiência pública realizada pela Secretaria 
de Transporte e Mobilidade (Página 5). 

Dançando na natureza
Com a proibição de atividades físicas coletivas em 
recintos fechados, impostas pelo governo, para manter 
o isolamento social no DF, o grupo Divas Dance 
encontrou uma alternativa ainda mais saudável: 
praticar no Parque do Guará, em meio à natureza e 
sem aglomerações ( Página 13).
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Regional de Ensino  
vai  para o Cave

Anunciada no ano passado, a construção da 
nova sede da Regional de Ensino do Guará come-
ça a sair do papel. Nesta semana foi publicada no 
Diário Oficial do DF a cessão de uma área de mais 
de 5 mil metros quadrados, pela Administração do 
Guará, no Cave, para a obra. 

A expectativa da Regional de Ensino, que ocupa 
a antiga “escola de lata” na QE 38,  é que a constru-
ção da nova sede comece ainda este ano.

Complexo escolar também
O terreno para a construção do Complexo 

Escolar do Guará, com recursos do Fundo 
Nacional de Desenvolvimento da Educação 
(FNDE), também está garantido. A Secretaria de 
Planejamento cedeu 70 mil metros quadrados 
entre o posto de combustíveis, a UBS 2 e o 
depósito da cozinha do SESI, nas proximidades da 
QE 17, para abrigar o complexo.

Ao custo de R$ 38 milhões, o complexo terá 
quatro escolas da unidade básica ao ensino 
médio, para atender cerca de 4 mil alunos, uma 
creche, uma escola classe, um centro de ensino 
educacional e outro de ensino fundamental.

Campanha consegue mais de 300 cestas básicas
Idealizada pelo jornalista e radialista Luciano Lima e sua mulher Mônica Lima, moradores do 

Guará, uma campanha para doação de alimentos a quem tem fome conseguiu montar mais de 300 
cestas básicas, até esta quinta-feira, 24 de março, com expectativa de uma quantidade maior nos 
próximos dias.

A ideia surgiu no dia do aniversário de Luciano, 17 de março. Quando os amigos ligavam para 
cumprimentá-lo, ele pedia uma cesta básica.  A campanha acabou tomando tomou  um vulto bem 
maior do que ele imaginava. Um conhecido comunicador de TV doou R$ 1 mil para a campanha.

As doações podem ser feitas em dinheiro ou em cestas prontas. O contato de Luciano é 
98122.1022 para quem quiser ajudar, ou, até mesmo para quem quiser solicitar a doação ou indicar 
alguém que esteja precisando.

Calendário de  
vacinação no DF é fake

A Secretaria de Saúde está divulgando 
a informação de que uma suposta agenda 
de vacinação contra a Covid no DF, que está 
circulando em grupos de WhatsApp, é falsa.

Pra começar, as previsões estão furadas, 
porque a vacinação está uma semana 
adiantada em relação ao calendário fake.

Renegociação de dívidas 
com o GDF até dia 31

Pessoas físicas e jurídicas têm uma nova 
chance de aderir ao Programa de Incentivo 
à Regularização Fiscal (Refis), que garante 
descontos de até 95% em multas e juros 
e de 50% no valor principal do débito. As 
renegociações podem ser feitas no Portal de 
Serviços da Receita do Distrito Federal até o 
dia 31 de março.

Poderão ser renegociadas dívidas 
relativas a ICMS, Simples Candango, ISS, 
IPTU, IPVA, ITBI, ITCD, além débitos não 
tributários. Fica de fora dessa segunda 
etapa do Refis 2020 apenas a Taxa de 
Limpeza Pública (TLP).

Arlete vai ajudar 
Biblioteca do Guará

A deputada distrital Arlete 
Sampaio (PT) prometeu destinar 
recursos através de emenda 
parlamentar para ajudar na reforma 
da biblioteca pública e na Casa da 
Cultura do Guará.

A informação veio do chefe de 
Gabinete da deputada, Gabriel 
Magno, em visita ao Jornal do Guará, 
acompanhado do gerente de Cultura 
da Administração do Guará, Julimar 
dos Santos, e do agitador cultural 
Miguel Edgard Alves. 

Bosque dos 
Eucaliptos quase 
limpo

A força tarefa do governo 
concluiu a retirada do mato da área 
do parque Bosque dos Eucaliptos, 
entre a QE 38 e a Expansão do 
Guará. Falta agora a retirada de 
ocupantes de uma vila que ficava 
escondida dentro do mato.
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PPP do hospital Centro-Sul 
dá primeiro passo
Conselho Gestor de Parcerias autoriza o início dos  
estudos para transferir a construção e gestão do hospital no Guará à iniciativa privada

O sonho de se construir 
um grande hospital 
no Guará para atender 

toda a região começa a se 
tornar realidade. Nesta se-
gunda-feira, 22 de março, o  
Conselho Gestor de Parcerias 
Público-Privadas (PPP) apro-
vou o início dos estudos 
de viabilidade de constru-
ção e gestão do Complexo 
Hospitalar da Região Centro-
Sul  através de parceria com a 
iniciativa privada.

A proposta da PPP foi en-
caminhada ao Conselho pelo 
deputado distrital Rodrigo 
Delmasso (Republicanos), 
morador do Guará após 
constatar que o Governo do 
Distrito Federal não incluiu o 
hospital entre suas priorida-
des e nem houve interesse da 
bancada do DF no Congresso 
em destinar emendas parla-
mentares para o projeto. 

 “Hoje, damos mais um 
passo para concretizar o so-
nho de tirar o  projeto do hos-
pital do papel. Acredito que 
com a parceria da iniciativa 
privada em breve teremos o 
complexo construído e à dis-
posição da população”, come-
mora o deputado Delmasso, 

que é vice-presidente da 
Câmara Legislativa.

VAI DEMORAR UM POUCO
Embora seja o primeiro 

sinal da realização do sonho, 
a implementação do proje-
to ainda é longa e burocrá-
tica. Após os estudos preli-
minares, virá a Proposta de 
Manifestação de Interesse 
(PMI), quando é sondado o 
termômetro do mercado em 
relação à privatização, segui-
do da elaboração do projeto 
final, que será submetido aos 
órgãos de controle, como o 

Tribunal de Contas do DF e 
Procuradoria do DF. Vencidas 
essas fases, coordenadas 
pela Secretaria de Projetos 
Especiais, o governo elabora 
o edital e promove a licitação.  
É um processo semelhante ao 
que está acontecendo com a 
PPP do Cave, que começou a 
ser discutido há quatro anos, 
mas somente agora está pron-
to para ser licitado, embora 
Delmasso e o secretário de 
Projetos Especiais, Roberto 
Andrade, apostem em bem 
menos tempo, dada à experti-
se adquirida pela equipe que 
trabalha em projetos de par-

ceria com a iniciativa privada. 
“Estamos com vários 

projetos em andamento 
na Secretaria de Projetos 
Especiais e todos eles conso-
lidam esse viés de Parcerias 
Público-Privadas, consolida 
essa política do governador 
Ibaneis Rocha de aproxima-
ção com o empresariado. Se 
não fosse por essa confiança 
no GDF, não teríamos tantas 
empresas interessadas em in-
vestir aqui. Só para se ter uma 
ideia, no PMI de concessão do 
Aterro Sanitário, 22 empre-
sas entregaram documenta-
ção. Ou seja, 22 empresários 
querem desenvolver estudos 
de modelagem técnica, eco-
nômico-financeira e jurídi-
ca para esse projeto”, expli-
ca o secretário de Projetos 
Especiais, Roberto Andrade. 
“Como modelo de gestão, 
apontamos a mesma estraté-
gia utilizada nas Santas Casas, 
que atendem pacientes que 
possuem convênio de saúde e 
também pelo SUS”, completa 
o deputado Delmasso.

COMO SERÁ O HOSPITAL
Com 365 leitos, sendo 

245 para enfermaria, 30 
para UTI adulto, 10 para a 
neonatologia e 90 para o 
pronto-socorro, uma central 
de diagnóstico, um labo-
ratório completo, o futuro 
Hospital Regional da Região 
Centro-Sul, que deverá ser 
construído na QE 23 do 
Guará II, será o de maior ca-
pacidade e o mais bem equi-
pamento do Distrito Federal 
entre os hospitais públicos. 
Em dimensão e capacida-
de de atendimento, vai su-
perar o Hospital de Base 
e o Hospital da Asa Norte 
(HRAN).

A previsão é que a obra 
fique pronta em dois anos 
após seu início e pelo menos 
mais um ano para que seja 
equipado e tenha a equipe 
inicial montada. O custo to-
tal está previsto inicialmen-
te em R$ 390 milhões, sendo 
R$ 160 milhões para a cons-
trução e outros R$ 230 mi-
lhões para os equipamentos 
e formação do quadro técni-
co e de apoio, mas essas pro-
jeções podem ser alteradas 
pelo concessionário, desde 
que o projeto básico aprova-
do não seja alterado.
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Compensação ambiental do  
Polo de Moda vai para Santa Maria
Um investimento de R$ 492,6 mil será feito pelo Instituto Brasília Ambiental  
em Santa Maria, mesmo com o Guará tendo três parques em péssimas condições

O Parque Ecológico de 
Santa Maria, adminis-
trado pelo Instituto 

Brasília Ambiental (Ibram), 
está recebendo obras para 
implantação de equipamen-
tos públicos e infraestrutu-
ra. Iniciadas nesta semana, 
as intervenções na Unidade 
de Conservação são pro-
venientes de recursos de 
compensação ambiental no 
Guará e devem oferecer, até 
o segundo semestre, mais 
um espaço de lazer, convi-

vência e prática de esportes 
ao ar livre.

As obras de implantação 
desses equipamentos pú-
blicos integram um acordo 
firmado entre o Brasília 
Ambiental e a Terracap para 
pagamento de compensa-
ção ambiental referente 
aos impactos dos empreen-
dimentos da agência no 
Distrito Federal. A expec-
tativa é de que mais de 20 
parques sejam beneficiados 
até o fim do próximo ano.

O Guará possui três 
parques. O maior deles, o 
Ezechias Heringer preci-
sa de muito investimento, 
assim como os dois meno-
res, e urbanos. O Parque 
Dener, no próprio Polo de 
Moda, precisa de uma re-
forma completa e de mais 
equipamentos públicos. E 
o Bosque dos Eucaliptos, 
alvo de uma intensiva ação 
de limpeza na semana pas-
sada, sequer está cercado e 
iluminado. As obras já começaram no Parque de Santa Maria
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A Avenida das Cidades 
(Ex-Interbairros) será 
construída por meio 

de Parceria Público-Privada 
(PPP), na modalidade de 
concessão administrativa. O 
projeto da via, que terá 26 
quilômetros e atravessa sete 
regiões administrativas, in-
cluindo o Guará, foi debatido 
com a sociedade, nesta segun-
da-feira (22 de março), em 
audiência pública realizada 
pela Secretaria de Transporte 
e Mobilidade (Semob).

O empreendimento será 
concedido em licitação na-
cional, pelo prazo de 28 anos. 
Prevista para ser construída 
em 11 anos, a obra tem custo 
estimado em R$ 2,9 bilhões e 
capacidade para gerar cerca 
de 20 mil empregos na fase 
de implantação. A execução 
dos serviços deve durar 18 
anos, com a previsão de que 
sejam criados cerca de 80 mil 
empregos na fase de opera-

ção, totalizando 100 mil pos-
tos de trabalho no projeto. 
Pelo acordo de compensação 
ambiental, serão plantadas 
700 mil árvores

A nova avenida tem o con-
ceito de via urbana com a 
ligação viária entre o Plano 
Piloto e as regiões de Guará, 
Arniqueira, Águas Claras, 
Park Way, Samambaia e 
Taguatinga. A obra vai permi-
tir a integração entre as cida-
des, que hoje são separadas 
pelas linhas de transmissão 
de energia. Será necessário 
fazer o enterramento das li-
nhas de transmissão desde a 
Subestação Brasília Geral até 
a Subestação de Samambaia. 
Serão enterrados cerca de 
534 km de cabos elétricos.

DESENVOLVIMENTO 
REGIONAL

A Avenida das Cidades vai 
criar condições de desenvol-

vimento regional. O complexo 
urbanístico contribuirá para 
a geração de novos centros 
de negócios, lazer e habitação 
na região. O projeto englo-
ba também o conceito de via 

verde e prevê a compensação 
florestal por meio da criação 
e reforma de oito parques, 
com o plantio de 700 mil 
árvores.

O projeto vai melhorar 
a infraestrutura de trans-
porte e mobilidade urbana, 
ampliando a oferta de servi-
ços públicos ao longo da via. 
Além disso, há previsão de 
construção de empreendi-
mentos imobiliários ao longo 
da via. A expectativa é que a 
região experimente o desen-
volvimento socioeconômico 
sustentável, com a melho-
ria da qualidade de vida dos 
cidadãos.

“A avenida não será um 
corredor de transporte com 
uma via expressa; será para 
pequenos deslocamentos, 
desafogando o trânsito em 
vias como a EPNB e a EPTG”, 
explica o subsecretário de 
Parcerias e Concessões, 
Henrique Oliveira Mendes. 
“Será também uma via de in-
tegração com o metrô, incen-
tivando o transporte públi-
co”. Segundo o gestor, a obra 
compreende ainda a implan-
tação de 200 quilômetros de 
ciclovias e 900 mil metros 
quadrados de calçadas. É um 

investimento com foco na 
mobilidade ativa.

CONTRIBUIÇÕES 
CONTINUAM

Durante a audiência pú-
blica, a Semob recebeu con-
tribuições em participações 
presenciais e por mensagens 
on-line. O projeto segue em 
discussão, e os interessados 
ainda podem enviar suges-
tões até o dia 31 deste mês.

A consulta pública tem por 
objetivo receber contribui-
ções para o aprimoramento 
dos estudos de modelagem 
técnica, econômico-financei-
ra e jurídica, bem como das 
minutas de edital e contrato 
da obra. Após essa fase técni-
ca, o projeto será encaminha-
do para análise no Tribunal 
de Contas do DF.

As contribuições escritas 
devem ser enviadas ao e-mail 
consulta.avenidadascida-
des@semob.df.gov.br.

Quem preferir pode en-
viar por Correio para o ende-
reço Setor de Áreas Isoladas 
Norte (SAIN) – Estação 
Rodoferroviária Sobreloja 
Ala Sul – CEP: 70631-900, 
Brasília-DF.

Avenida das Cidades será construída 
por concessão administrativa
 A um custo de quase R$ 3 bilhões, empreendimento pode  
gerar até 100 mil empregos no DF durante período de execução, previsto para 18 anos

Região entre o Guará I e II será a mais afetada pelas obras,
Centros comerciais e prédios residenciais vão surgir  

onde hoje está a linha de alta tensão de Furnas
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Apenas duas semanas 
depois de ser inter-
nado numa clínica de 

idoso em Caxias do Sul (RS), 
sua cidade natal, para ser cui-
dado por causa do Alzheimer, 
padre Aleixo Susin, 93 anos, 
não resistiu às complicações 
da doença e morreu no sába-
do passado, 20 de março. 

Também criador da Via 
Sacra do Morro da Capelinha 
enquanto foi pároco da pa-
róquia São Sebastião, em 
Planaltina (DF), entre 1969 
e 1973, Padre Aleixo dedicou 
48 anos de sua vida à paró-
quia São Paulo Apóstolo (QE 
7 do Guará I), onde se desta-

cou como confessor, orienta-
dor espiritual e matrimonial 
e mestre de vida. Ele foi um 
dos personagens do mutirão 
que criou o Guará, ao par-
ticipar da construção de 12 
casas, inclusive com trabalho 
braçal.

 O Alzheimer foi diagnos-
ticado há dois anos, mas a 
doença se pronunciou com 
mais força desde o ano pas-
sado, o que exigia cuidados 
médicos que a equipe que o 
assistia não tinha mais con-
dições de oferecer.  Por isso, 
dirigentes da paróquia e da 
Congregação de São José, que 
ele pertencia, resolveram in-

terná-lo numa clínica espe-
cializada para tratamento de 
idoso e exatamente na terra 
natal dele.

HISTÓRIA NO GUARÁ
A história de Padre Aleixo 

no Guará começou em 1968, 
um ano após o início do mu-
tirão, quando mobilizou um 
grupo de fiéis católicos para 
ajudar na construção de al-
gumas casas nas QIs 1 e 3 
do Guará I. “Trabalhei prati-
camente como operário no 
mutirão, para ajudar funcio-
nários mais pobres da então 
Prefeitura de Brasília, que ti-
nham direito ao lote mas não 
tinham meios para construir 
suas casas”, contou ele ao 
Jornal do Guará há dez anos. 

Na época do mutirão, 
Padre Aleixo morava num co-
légio dos Irmãos Lassalistas, 
onde é hoje a cidade de Águas 
Claras. Após a missa, ele tro-
cava a batina por roupas de 
“peão” e rumava a pé em uma 
hora de caminhada para o 
Guará, no trajeto da EPTG. Às 
vezes, pegava o ônibus para 
chegar mais rápido ou quan-
do batia o cansaço.  “Naquele 
tempo, eu não tinha nada. 
As pessoas que trabalhavam 
no mutirão me davam o res-
to do jantar anterior, coloca-
vam numa lata. Havia quem 
também não tinha nada e eu 
repartia com eles”, contou à 
reportagem. 

Cumprida a missão de 
ajudar na construção das ca-

sas, Padre Aleixo retornou à 
cidade depois da passagem 
por Planaltina, para erguer 
a Paróquia São Paulo em um 
lote na QE 7, ao lado da pri-
meira versão da Feira do 
Guará, destinado pelo GDF. 
Lá, com a ajuda de doações e 
de promoção de eventos, ele 
conseguiu construir um gal-
pão que durante mais de 20 
anos funcionou como a igreja 
da paróquia, antes da cons-
trução da atual sede. 

FILOSOFIA E TEOLOGIA 
Nascido em Caxias do 

Sul (RS), em 1927, neto de 
imigrantes italianos, padre 
Aleixo entrou para o seminá-
rio com apenas 13 anos, no 
distrito de Fazenda Souza. 
Mas a vocação para ser um 
missionário católico come-
çou aos cinco anos. “Minhas 
brincadeiras eram rezar mis-
sa e chamar amiguinhos pra 
ouvir o sermão. A túnica para 
celebrar a missa era o vestido 
de noiva da minha mãe, uma 
capa do meu pai, e o cálice da 
igreja era de vidro”, contou ao 
JG.  

Depois de cursar Filosofia 
em São Leopoldo (RS) com 
padres jesuítas, padre Aleixo 
lecionou em colégios inter-
nos. Em 1950, foi mandado 
para Roma a fim de estudar 
Teologia, até que em 1953 
foi ordenado sacerdote na 
Basílica São João de Latrão, 
na capital italiana, enquanto 
os estudos eram finalizados 

na Universidade Gregoriana 
de Roma. Em março de 1969, 
com a morte de um pároco 
em Planaltina-DF, teve que 
assumir o posto, onde ficou 
por cinco anos até ser trans-
ferido para o Guará. 

VIA SACRA DE PLANALTINA
Enquanto esteve em 

Planaltina, antes de vir para 
o Guará, padre Aleixo sonha-
va em recriar a Paixão de 
Cristo num morro próximo, 
que recebeu depois o nome 
de Morro da Capelinha. A 
primeira encenação teve a 
participação 500 fiéis, de 
forma bastante improvisada 
e longe da grande produção 
que é hoje. A mobilização 
foi feita por três igrejas ca-
tólicas da região. “Depois 
do terceiro ano, chamei os 
cursilhistas para, a partir 
dos Quatro Evangelhos, fa-
zer uma reflexão e realizar 
a via-sacra da maneira mais 
direita possível”, contou ele. 
“Na primeira tentativa, foi 
tudo muito simples, mais no 
campo da alegoria. Aparecia 
Jesus subindo o calvário 
e seguiam-se as estações 
bíblicas”. Ele contava que 
imaginou, no que caracteri-
za como um “sonho de dia”, 
três morros unidos que se 
enchiam de gente. 

Hoje, a Via Sacra mobiliza 
sete paróquias de Planaltina 
e reúne cerca de 130 mil 
pessoas durante toda a 
programação. 

PADRE ALEIXO SUSIN
Morre um ilustre  
pioneiro do Guará
Pároco e fundador da paróquia São Paulo Apóstolo, 
ele ajudou no mutirão que criou a cidade. Foi também 
o criador da Via Sacra de Planaltina. Estava com 
Alzheimer avançado
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SEMANA TRISTE PARA O GUARÁ
A maioria por Covid, a cidade perdeu vários 
filhos ilustres em apenas uma semana

Morre a pediatra Fátima Rocha

Morreu nesta terça-feira, 23 de março, por causa da per-
furação da diverculite, a pediatra Maria de Fátima Rocha, 67 
anos, que trabalhou no Hospital do Guará por 16 anos (1994 
a 2010), onde também foi vice-diretora na gestão de Maria da 
Paz Coutinho Dutra.

Fátima era casada há 21 anos com o médico dermatologista 
Antônio Carlos Ayres, que também trabalhou por muitos anos 
no Hospital do Guará. Maranhense, ela chegou em Brasília em 
1980 e trabalhou no Hospital Regional de Brazlândia, de 1981 
até 1993, antes de vir para o Guará.

“Além de competente, era muito dedicada e amava a profis-
são e o trato com as crianças”, lembra a ex-diretora do HRGu, 
Maria da Paz Coutinho Dutra. 

Mãe e filha, do Altas Horas, morrem de Covid

As proprietárias da boate Altas Horas, 
que durante mais de 15 anos funcionou 
no Pontão do Cave, Rosa de Oliveira, 
55 anos, e a mãe Francisca de Oliveira, 
morreram de complicações da Covid-19. 
Rosa morreu nesta quarta-feira, 24 de 
março, e a mãe na semana passada.

A boate Altas Horas era a casa mais 
frequentada do Pontão do Cave e Rosa 
era uma espécie de líder dos quiosquei-
ros da área.

Ela era mais conhecida no Cruzeiro, 
como proprietária do Kiosky da Rosa, 
famoso pela carne de sol e o principal 
ponto de encontro de frequentadores de 
bares da cidade. 

Para o presidente da União dos 
Proprietários de Trailers, Quiosques 
e Similares do Distrito Federal 
(Unitrailers), Luiz Ribeiro, Rosa era um 
exemplo de força de vontade e empreen-
dedorismo. “A conheci vendendo balas 
embaixo do mezanino de um prédio no 
Cruzeiro. Com o Kiosky da Rosa chegou 
a empregar mais de 30 pessoas e ou-
tras 20 no Altas Horas”. Frequentador 

há mais de 15 anos do Kiosky da Rosa, o 
jornalista Zildenor Dourado, morador do 
Guará e ex-morador do Cruzeiro, garan-
te que a carne de sol preparada por ela 
era a melhor que conhecia. “Era também 
muito atenciosa com todos os frequenta-
dores”, conta. 

Vanderson, 35 anos, não resistiu ao Covid

Mesmo depois de ter conseguido a in-
ternação na UTI do Hospital Regional de 
Santa Maria, Vanderson Alves Ferreira 
Costa, 35 anos, não resistiu às complica-
ções da Covid e morreu nesta segunda-
-feira, 22 de março. Vanderson, que tra-
balhava como cuidador de idosos, estava 
internado no Hospital Regional do Guará 
uma semana antes, quando sentiu os 
primeiros sintomas da Covid, cansaço e 
falta de ar, mas a confirmação de que ele 
estava com a doença veio na terça-feira 

depois do segundo exame. 
Durante os sete dias que ficou no 

Hospital do Guará, Anderson teve seu 
estado agravado, principalmente porque 
os rins pararam de funcionar e aumen-
tava a falta de ar. A família conseguiu 
uma ordem judicial para que ele fosse 
internado numa UTI, mas o Sistema de 
Regulação de Leitos da Secretaria de 
Saúde não dispunha de vagas – já são 
mais de 400 pessoas aguardando a mes-
ma providência. Somente à meia noite de 
domingo é que ele foi transferido para o 
Hospital Regional de Santa Maria, onde 
passou a receber hemodiálise, mas já era 
tarde. 

Um dia depois de internado, na terça-
-feira, Vanderson deixou uma mensagem 
de áudio para a mulher e contou que se-
ria intubado.  “Eu estou na enfermaria, 
amor. Já pediram para avisar a vocês que 
vão me intubar. Seja o que Deus quiser. 
Eu amo muito você e a Lecca (filha do 
casal)”. A situação da saúde dele foi agra-
vada mais ainda por causa da obesidade. 

Vanderson trabalhou na Admi-
nistração Regional do Guará na gestão da 
administradora regional Vânia Gurgel, 
de maio a junho de 2019. Ele havia tra-
balhado também na campanha dela para 
deputada distrital de 2018.

Covid leva o enfermeiro Alysson, 
com apenas 43 anos

O enfermeiro 
Alyssson Rodrigues 
de Farias Lopes, 43 
anos, morador do 
Guará, coordenador da 
Brasilmed Auditoria, 
morreu nesta terça-fei-
ra, de complicações da 
Covid-19. Deixa esposa 
e um filho. 

Alysson é o 19º 
profissional de en-
fermagem vítima 
da Covid no Distrito 
Federal, segundo o 
Conselho Regional 
de Enfermagem 
(Coren-DF). 
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ESTELIONATÁRIO PRESO
Quadrilha que age no Guará é especializada em golpes com cartão de crédito

Investigadores da 4ª Delega-
cia de Polícia do Guará pren-
deram nesta quarta-feira, 

24 de março, um membro de 
uma quadrilha especializada 
em golpe com cartão de crédi-
to que age na cidade. De acordo 
com as denúncias, as vítimas 
recebiam ligações de supostos 
funcionários das administrado-
ras de cartões, perguntando se 
haviam efetuado determinadas 
compras, o que era negada por 
elas. A partir daí, começavam os 
golpes.

O modus operandi é antigo, 
mas continua sendo aplicado. 
Um membro da quadrilha co-
meça a passar orientações para 
a vítima fazer a contestação das 
compras e solicitar o bloqueio 
do cartão. Mas, para isso, a ví-
tima tem que redigir uma carta, 
colocar em um envelope, jun-
tamente com o seu cartão de 
crédito e entregar para um “mo-
toboy”, que na verdade é um 
membro do grupo.

PRISÃO EM FLAGRANTE
No caso da prisão desta quin-

ta, a vítima suspeitou do golpe e 
ligou para a 4ª DP. Policiais fo-
ram até à casa dela, no Guará 
I, e aguardaram o suposto mo-
toboy, que iria buscar o cartão. 
Quando recebia o envelope, o 
estelionatário foi preso em fla-
grante, e informou aos policiais 
que teria vindo de Minas Gerais 
para aplicar o golpe no Guará.

Após a prisão, os policiais 
foram até o local onde o este-
lionatário estava hospedado, 
na Candangolândia, e lá encon-
traram dezenas de cartões de 
crédito de outras vítimas, má-
quinas de cartão, dinheiro em 
espécie e materiais utilizados 
para a prática dos crimes.

O delegado Anderson Espín-
dola, titular da 4ª DP, recomen-
da a quem receber esse tipo de 
ligação, acionar imediatamente 
a polícia para que a prisão do 
estelionatário possa ser feita 
em flagrante.

Várias máquinas de cartão usadas nas fraudes foram apreendidas com o estelionatário





27 DE MARÇO A 2 DE ABRIL DE 2021JORNAL DO GUARÁ 11 

Escola Técnica oferece  
curso de Tecnologia da Informação
São 333 vagas oferecidas pelo Centro de  
Educação Profissional Articulado do Guará (Cepag), na modalidade Educação a Distância

Interessados em cursos de qualifica-
ção profissional estão com três pos-
sibilidades de escolha oferecidas 

pelo Centro de Educação Profissional 
Articulado do Guará (Cepag). Ao todo, 
são 333 vagas distribuídas em cursos 
da área de Tecnologia da Informação 
e Comunicação, com 200 horas cada, 
na modalidade Educação a Distância 
(EaD).

A proposta é do programa Qualifica 
Mais-Emprega Mais e tem o objetivo 
de oferecer conteúdo voltado ao de-
senvolvimento de competências para 
o mundo do trabalho, com o intuito 
de auxiliar o estudante concluinte do 
ensino médio – público-alvo – na en-
trada e permanência no mercado de 
trabalho formal.

Os cursos são: Programador 
web, Programador de sistemas e 
Programador de dispositivos móveis. 
Para inscrições, os interessados de-
vem acessar a página Edulivre e rea-
lizar cadastro. Também é necessário 
completar a Trilha Qualifica Mais até 
o dia 11 de abril, onde são apresen-
tadas as informações a respeito dos 
cursos, mercado de trabalho relacio-
nado a eles e exercícios sobre os con-
teúdos apresentados.

INSCRIÇÕES
Os concluintes da trilha com me-

lhores desempenhos em cada cidade 
– vagas para os cursos também são 
oferecidas em outras regiões do país – 
receberão um e-mail, a partir de 15 de 
abril, para confirmar matrícula direta-
mente com as instituições ofertantes. 

A seleção será feita conforme perfor-
mance na trilha formativa, observada a 
prioridade para aqueles de até 29 anos. 
A previsão é que o início das aulas seja 
em 10 de maio.

O programa Qualifica Mais-Emprega 
Mais é uma iniciativa dos ministérios 
da Educação e da Economia e tem par-

ceria com a Secretaria de Educação do 
Distrito Federal.

PROGRAMADOR WEB
O curso abordará temas como o de-

senvolvimento e manutenção de pro-
jetos para a web e utilização de lingua-
gens de programação, banco de dados 
e recursos para a segurança da infor-
mação. Recursos de imagens, vídeos, 
animações, linguagens de marcação e 
folha de estilo para desenvolvimento 
web também serão temas abordados.

PROGRAMADOR DE SISTEMAS
O curso trará temas como a realiza-

ção da manutenção e programação de 
sistemas computacionais, podendo uti-
lizar banco de dados. Outros temas do 
curso são a documentação das etapas 
do processo.

PROGRAMADOR DE  
DISPOSITIVOS MÓVEIS

O curso tratará de temas como a 
codificação, o desenvolvimento e a rea-
lização da manutenção de programas 
para dispositivos móveis. A implemen-
tação de rotinas especificadas em pro-
jetos e a documentação das etapas do 
processo também serão abordados.
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JOEL ALVES

GUARÁ VIVO

CURTA AS RÁPIDAS

HISTÓRIAS DO GUARÁ 
Indo para o Guará I  
a pé debaixo de chuva e poeira 

Era 1974, não tinha escola no Guará II. Taxi e ônibus 
era uma raridade.  Para ir para o Guará I, tínhamos que 
sair da QE 32 e contornar a QE 28, que ainda estava 
cercada, em construção. Os prédios da pista central ainda 
não existiam. Colocar roupa para secar no varal era uma 
temeridade. Mas tinham coisas boas. As casas vazias 
serviam de salão de festas. Ninguém se conhecia no começo 
e surgiam os namoricos, tudo era novidade. Minha turma 
tinha uma Equipe de Som, com caixa de som,  bolachões, 
e estroboscópio; e era um sucesso.  Assistimos a Copa do 
Mundo de 94, em cima de morros de terra, que ficava em 
frente ao comércio da Praça da QE 30. Foi num tempo em 
que a gente era feliz e não sabia. 

Reflexos do baixo astral
Pensar negativamente, ser pessimista, não acreditar que 

vai dar certo, traz reflexos ruins para sua saúde e sua vida 
em comunidade. O otimista pode até ser vitorioso, mas 
o pessimista já perdeu antes. Mesmo que seja como uma 
terapia, vale a pena investir no positivo. Comece sorrindo e 
invista nos seus projetos acreditando que eles são possíveis 
e trabalhando para acontecer dentro de uma realidade 
possível.  Vai dar certo. O ganho será todo seu.  

- ONIBUS LOTADOS – Com a diminuição de ônibus circulando 
ficou ainda mais difícil a vida de quem depende de coletivos 
para circular. As providencias ficaram no discurso.  

- BOA INICIATIVA-Está sendo instalada a Comissão 
do Aniversário do Guará voluntária. Mês de maio é o 
aniversário da nossa cidade. Uma tarefa árdua em tempos de 
Pandemia. 

- PERGUNTA QUE NÃO QUER CALAR -  Por que não reduzem 
os altos salários do Executivo, Judiciário e Legislativos, e 
usam o dinheiro para comprar vacina. Deviam diminuir os 
salários também dos ex presidentes e as aposentadorias 
milionárias. Seria uma ajuda considerável. 

- CRECHE PÚBLICA DA 17/19 – As crianças que iriam utilizar 
esta creche, já estão quase terminando o 1º Grau. Ano que 
vem tem eleição, a promessa deve ressurgir.

Dançando  
(e exercitando)  
ao ar livre

Professora da Divas Dance  
leva atividades para o Parque do Guará

Se dançar já é bom, imagine ao ar li-
vre e com a natureza pura em volta. 
Principalmente em época de pande-

mia. Essa foi a melhor solução encontrada 
pela professora Eliane Albuquerque para 
manter ativo seu grupo do Divas Dance, 
que se viu obrigado a suspender suas ati-
vidades por causa das limitações impostas 
pelo governo e pelo fechamento da acade-
mia que o grupo se reunia.

“Por causa da pandemia, percebemos 
que boa parte das alunas estavam iniciando 
um processo depressivo com o isolamento 
dentro de casa e algumas reclamavam de 
dores crônicas por causa da inatividade. 
Resolvemos aproveitar o que a natureza 
do Parque Ezechias Heringer oferece, além 
da possibilidade de se manter o distancia-
mento recomendável”, conta Eliane, que até 
então oferecia aulas virtuais, pela Internet. 
“Além da atividade física que a dança pro-
porciona, a confraternização e a interação 
física são muito importantes para essa faixa 
de idade do nosso grupo”, explica.  

“Já se vão sete meses que trocamos o 
espaço físico de uma sala fechada por aulas 
ao ar livre, onde o canto dos pássaros nos 
acompanha, a sombra das árvores nos pro-
porciona um ambiente agradável, propício 
à atividade física e a paisagem deslumbran-
te enriquece nossa aula, nos tornando mais 
felizes e agradecidas”, completa Eliane. 

CONTRA A DEPRESSÃO
A professora explica que o projeto Divas 

Dance tem como pilar o espírito alegre 
da dança e, como grande diferencial, a so-
cialização entre as alunas. “Fazemos uma 
viagem inesquecível pelos mais variados 
ritmos, onde exercitamos o corpo e liberta-

mos a alma. Suar, sorrir e cantar são nossos 
únicos compromissos”, diz ela. É também 
o que encontrou no grupo a aposentada 
Magda Santos, no Divas Dance desde 2018. 
“Aqui, pratico coisas que gosto muito, de 
dançar e me relacionar, fazer amizades e 
dividir alegrias”, afirma.

A dança também foi a solução para a de-
pressão de Emília Martins Souza. “Depois 
que comecei a praticar, minha saúde e mi-
nha cabeça melhoraram muito. Não fico 
mais sem o Divas Dance”. Depois de praticar 
dança cigana por oito anos, Neusa Bezerra 
conta que descobriu o Divas há dois anos e 
está gostando da troca. “Aqui também tem 
muita alegria, muita confraternização, sem 
contar o exercício físico e aeróbico que fa-
zemos”, diz.

As aulas acontecem terças e quintas, às 
10h, ao lado da sede do Parque do Guará. 

A professora Eliane Albuquerque 
(detalhe) coordena o grupo. 
Mais informações com ela no 
98118.8502
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JOSÉ GURGEL

UMAS E OUTRAS PROFESSOR 
KLECIUS

PESADELOS DE UM PADRASTO 11  
Continuando a série e como a notí-

cia é quentinha, vamos comentar hoje 
um pesadelo dentro de um pesadelo.  
Todos lembram que o parlamentar 
disse que para construção do hos-
pital aqui no Guará já estava acerta-
do o financiamento pelo BID (Banco 
Interamericano de Desenvolvimento) 
e que, inclusive, estava destinando 
uma emenda para elaboração final 
do projeto. O projeto já estava quase 
pronto e aprovado pela Secretaria de 
Saúde e eis que surge agora com uma 
nova lorota: não tinha nada certo e 
que Ele está propondo agora é que o 
hospital seja construído através de 
uma PPP (Parceria Público Privada).

HOSPITAL DO GUARÁ FORA DO 
ORÇAMENTO 

Continuando nossa conversinha, 
lembramos que numa declaração do 
parlamentar, nesta semana, o mes-
mo reconhece que a Secretaria de 
Saúde não incluiu o hospital entre 
suas prioridades e por isso estaria 
propondo à Secretaria de Projetos 
Especiais, que fizesse estudos para 
construção do nosso hospital através 
de uma Parceria Público Privada. Mais 
um pesadelo, pois para o deputado, o 
importante é estar jogando lorota no 
ar. A Secretaria de Projetos Especiais 
não irá levar isto para frente e nem é 
interessante para a comunidade do 
Guará um hospital que, se  por acaso, 
fosse construído por PPP,  seria sim-
plesmente um hospital particular. E 
a moda agora é mudar o pesadelo?  
Haja paciência...  

PPP DO CAVE NA UTI 
A PPP das áreas esportivas do 

Cave, o que tudo indica, não sai tão 
cedo ou melhor, não sai nunca. Se 
depender da Secretaria de Projetos 
Especiais, tudo será enterrado. Aliás, 
o único receio que temos dela real-
mente acontecer  é que o padrasto da 
cidade agora está contra. Por que o 
receio?  Porque TUDO QUE ELE FALA 
SAI AO CONTRÁRIO...

EM OUTRAS REGIÕES REFORMAS E 
NO GUARÁ PPP  

Quem acompanha os noticiários 
locais tem notado que o governo, sem-
pre que pode, joga uma notinha di-
zendo que reformará áreas esportivas 
de algumas cidades, mas sempre em 
outras s cidades e nunca no GUARÁ. 
Por que será? Vamos cobrar a reforma 
de nossas áreas, pois o Guará também 
merece. Estamos citando para que as 
autoridades saibam que o Guaraense 

está ALERTA, embora saibamos que 
tudo não passa de conversa FIADA... 
Mas vamos continuar cobrando...

MORTE PELA COVID CHEGA AO 
GUARÁ

Todos temos notado que nos úl-
timos dias, têm ido a óbito vários 
moradores do Guará. E temos visto, 
também, que o governo não está pre-
parado para resolver todos os proble-
mas de saúde. As restrições deveriam 
ter sido maiores e maior ainda a fis-
calização. Os servidores da saúde não 
estão medindo esforços para salvar as 
vidas. Mas o governo não se preparou! 
Nossos agradecimentos aos profissio-
nais de saúde pelo trabalho desenvol-
vido por todos! 

E OS PROFESSORES NÃO SERÃO 
VACINADOS? 

Os professores  e demais servido-
res que trabalham nas escolas não 
estão sendo levados em consideração 
quando da elaboração de prioridades 
para vacinação contra a Covid-19.  
Parece que o governador e autorida-
des da Secretaria de Saúde esquecem 
que todos os responsáveis pela educa-
ção dos alunos (professores, auxilia-
res, diretores, técnicos educacionais, 
etc) têm contato direto com o corpo 
discente.  E vejam que os professores 
das escolas particulares já estão mi-
nistrando aulas presenciais e os das 
escolas públicas começarão em breve. 
Vamos respeitar mais os professores

GDF CONTRATA SERVIDORES 
APOSENTADOS  

O governador Ibaneis Rocha está 
anunciando que o GDF contratará 
250 funcionários aposentados da 
área de saúde para auxiliar no comba-
te à Covid-19. Só não pode é demorar 
demais, senão vão esperar a terceira 
onda. Um único detalhe: que sejam 
contratados aposentados da área de 
saúde. Frisamos este detalhe, para 
que não se façam igual ao caso da con-
tratação de profissional para as esco-
las cívico-militares. Cada macaco no 
seu galho!!! ... 

... E ABRIL SERÁ MUITO GRAVE  
A pesquisadora Margareth 

Dalcolmo, da Fundação Oswaldo 
Cruz, em entrevista disse “que tería-
mos o mês de março mais triste de 
nossas vidas...  e o mês de abril será, 
igualmente, muito grave”. Afirmou, 
ainda, que temos um colapso em mui-
tas das principais cidades brasileiras. 
Portanto, CUIDEM-SE  E  CONTINUEM  
USANDO  MÁSCARAS! 

A ficha caindo?
Numa das conferências que fizemos semana passada, quase morro de rir 

com uma conversa do Caixa Preta, o cabra me falou com um nó na garganta 
que viu a Garota de Ipanema na TV tomando a vacina, só assim se deu conta 
que hoje ela tem 75 anos.

Continuando o nosso papo, ele me chamou atenção para um fato curioso 
que ele notou nessa semana nos grupos de What’App da cidade.

Depois de mais de um ano que essa maldita pandemia vem ceifando vidas 
de muitos moradores conhecidos ou não, agora foi que o pessoal daqui come-
çou a sentir que o bicho tá pegando.

Muitos conhecidos, moradores do Guará foram atingidos com algumas 
mortes, sendo que alguns não tiveram nem a chance de um tratamento digno 
por parte dos órgãos de saúde, pois ficou escancarada a falta de leitos para 
acolhimento e insumos para a dolorosa intubação.

Uma vergonha isso ocorrer no DF a capital do país, um verdadeiro desca-
labro, o que considero pior que a própria pandemia.

Desmontaram até hospital de campanha numa velocidade incrível, gasta-
ram a bagatela de 86 milhões na coisa para pouco ou nenhum uso, país rico 
é outra coisa, estamos nadando em grana, vamos gastar, depois os otários,é 
assim que eles se referem a população, pagam.

Isso tem que mudar, pelo jeito vai ser através de muito sacrifício e dor, não 
adianta agora ficar transformando as redes sociais em verdadeiros templos 
de oração, onde uma grande maioria adora ficar recitando mantras ,como se 
a solução fosse cair do céu a qualquer momento, como num passe de mágica.

Está passando da hora de exigir dos nossos representantes uma ação mais 
proativa para a resolução dessa crise, não adianta ficar batendo palmas para 
os delírios, que chegam as raias da demência de alguns.

Nos ataques de demência fazem até audiências públicas para prometerem 
construções faraônicas que de nada adiantam na atual conjuntura.

Apenas no afã de se manterem na mídia, sempre na intenção de salvarem 
a carreira política ou salvarem o rabo de aliados, sempre com as velhas des-
culpas de sempre.

Mas nunca na melhoria de coisas que sejam úteis para os contribuintes, 
pois na verdade não passamos de meros detalhes.

A população, já que em nada é beneficiada, que seja ao menos respeitada.

Avenida
Mas voltando ao nosso assunto preferido, falar das coisas que estão acon-

tecendo no Guará e no DF, pois as novidades não param de aparecer, algumas 
não merecem nem comentários, mas outras servem pra refrescar a nossa 
memória.

Assistindo a uma audiência tipo vídeo - conferência, fiquei pasmo em ver 
mais uma vez um show de delírios, agora sobre uma construção de uma obra 
faraônica que vai afetar de sobremaneira o Guará.

Ao custo de 3 bilhões, dizem que vai ligar samambaia ao plano piloto, pas-
sando pelo Guará, Águas Claras, Arniqueiras, Park Way e Taguatinga numa 
extensão de 26 kms.

Além da grana para a construção, o tempo é outra coisa que chama a aten-
ção, oito anos a partir de 2022 se todas as licenças forem liberadas.

O DF e o país passando por uma crise sanitária, econômica de proporções 
alarmante, gente que deveria se preocupar com o destino da população pós 
pandemia, sem nada ter feito até agora, mas cheios de promessas pensando 
sempre no que considera de suma importância, a sua carreira política.

Preocupando-se unicamente em oferecer mimos para os gananciosos 
amigos do rei, que pouco estão preocupando-se com a população, que luta 
contra a fome, o desemprego, falta de amparo na saúde pública e outras ma-
zelas que atacam sem dó nem piedade.

Só espero que com essas ações, o povo do DF acorde e encerre a carreira 
desses aproveitadores de plantão que sempre estão a reboque das fartas te-
tas do governo.

Nem o Guará, nem o DF aguentam esperar por mudanças, que sempre são 
prometidas em época de eleições por aqui e quase nunca cumpridas, a popu-
lação está cansada de tanta enganação.
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Cultura popular Cultura popular 
maranhense no Guarámaranhense no Guará
Está sendo criado na cidade um bloco  
para divulgar uma tradição secular do país

Na próxima terça-feira (30 de março), a 
partir das 19h, em reunião virtual pelo 
Google Metting, será fundado o primei-

ro bloco de tradicional no Distrito Federal, 
que, por meio de um repertório de músicas 
compostas por compositores maranhenses e 
do DF e figurinos com a temática ambiental, 
estará apresentando pelas praças e escolas pú-
blicas do Distrito Federal um pouco da cultura 
popular maranhense produzida no Guará.

O grupo será integrado por jovens morado-
res da cidade em situação de risco social e por 
estudantes das escolas públicas do Guará. Na 
coordenação do grupo, artistas e lideranças 
comunitárias do Guará. O projeto conta com 
o apoio da Associação Maranhense de Blocos 
Carnavalescos e da Escola de Samba Império 
do Guará.

O QUE SÃO OS BLOCOS TRADICIONAIS?
Surgidos na primeira metade do século XX, 

os Blocos Tradicionais por muito tempo foram 
conhecidos como Blocos de Ritmo ou Blocos 
de Tambor Grande, devido à sua cadência 
rítmica, bem como pela utilização de contra-
tempos – grandes tambores de compensado, 
cobertos, em geral, com couro de bode, que 

acompanham os sambas que trazem à memó-
ria os antigos carnavais de São Luís.

Além de ser marcada pelo som peculiar 
dos contratempos, a musicalidade dos blocos 
conta com a percussão de marcações, retintas, 
cabaças, reco-recos, agogôs, afoxés, ganzás e 
rocas. O som resultante favorece a fusão com 
diversos estilos musicais, que animam a dan-
ça dos tocadores e demais brincantes, chama-
dos de balizas, que realizam uma coreografia 
saltitante.

  Os Blocos Tradicionais também se caracte-
rizam pelo esmero com que produzem o figu-
rino: apresentam-se com fantasias luxuosas, 
com golas, mantos, chapéus, camisões, cangas, 
perneiras e botas.

Na atual dinâmica do carnaval maranhense, 
cada bloco escolhe anualmente um tema, que 
serve de inspiração para a composição das le-
tras dos sambas e para a criação das fantasias. 
Os grupos apresentam-se em diferentes espa-
ços, com destaque para a passarela do samba 
(local onde disputam o título de campeão do 
carnaval) e os circuitos de rua, embora tam-
bém realizem apresentações e atividades du-
rante outras épocas do ano. Nessas ocasiões, 
saúdam o público com sua expressão caracte-
rística: “Vai Querer, Vai Querer?!”

Nesta sexta-feira (26), o Coletivo de Mulheres 
do Guará – Mulherau, realiza o 11º Sarau de 
Mulheres, às 19h, pelo Youtube em parceria 

com o Ato político 8MDF e Entorno, pela vida de to-
das as mulheres. Nessa edição o coletivo comemora 
7 anos de união e promoção da arte, do empreende-
dorismo feminino, das profissionais da cultura e da 
livre manifestação das mulheres em sua diversidade. 
O Coletivo é um espaço de acolhimento, de troca de 
ideias e vivências.     

O coletivo Mulherau levanta a bandeira do artivis-
mo e a valorização da cultura popular e está sempre 
aberto para receber mulheres de todas as raças, cul-
turas e gêneros que queiram participar desse movi-
mento em nossas redes sociais, encontros e vivências.

Segundo o coletivo, o desafio dessa vez é colabo-
rar, através da arte e da sua finalidade de humaniza-
ção, com a organização da luta pra enfrentar e vencer 
a política do ódio e da morte, do retrocesso e da fome 
instalada no país. 

Coletivo de mulheres do 
Guará faz sarau virtual no 
mês da mulher

11º 
MULHERAU

Ouça música feita no Guará
Pelo quarto ano consecutivo o projeto Uivo traz  
o melhor da música guaraense em vários estilos. Desta vez, em formato de playlists

Tem de rock, reggae, samba, rap e mú-
sica acústica. Para todos os gostos. 
Estas são as playlists Uivo Guará, nas 

principais plataformas de streaming de mú-
sica, como o Spotify e Deezer. Basta colocar 
a playlist pra tocar e ouvir gratuitamente 
dezenas de canções do gênero escolhido. 

O projeto Uivo é uma parceria do Jornal 
do Guará, do estúdio Formigueiro, da pro-
dutora Bandas de Rock e da Rádio Guará 
Web e todo ano traz uma forma de divulgar 
a arte feita no Guará.

LISTAS COLABORATIVAS
A escolha por playlists em 2021 deu-se 

pelo amplo uso das plataformas de strea-
ming e, principalmente, pela possibilidade 

dos ouvintes e músicos adicionarem suas 
músicas preferidas em cada lista. Para adi-
cionar músicas à playlist colaborativa, bas-
ta salvá-la nos seus favoritos e usá-la como 
uma playlist criada por você. Vale qualquer 
música de artistas de Brasília, de preferên-
cia do Guará, claro. 

Use o QR Code abaixo, aproveite e 
colabore. 



QUALIDADE DE VIDA
3 Quartos

Mais espaço 
para a família

Coberturas lineares 233 m2  
Até 4 vagas na garagem
Área externa com spa

Apt0 garden 182 a 195 m2  
3 vagas na garagem
Terraço descoberto

3 Quartos apt0 tipo 114 m2 
2 vagas de garagem 
Varanda gourmet 

Entrega em nov. 2021  
Lazer completo 
Portaria com biometria

Projeto de arquitetura: 
Gomes e Figueiredo Arquitetura
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